
Da Serpente à Pomba: A manifestação de Deus através dos símbolos 
 

A serpente criada por Deus é a serpente que: 
� induz à queda o primeiro casal humano com sua capacidade de 
persuadir, vender e enganar com promessas de liberdade e de poder 
na independência de Deus 

� é o animal que Deus usou para picar e matar quando o povo 
murmurava no deserto 

� que também foi utilizada para salvar os que tinham sido picados, 
através da serpente de bronze feita sob orientação de Deus por Moisés 
e colocada no alto de um poste 

� além de Jesus utilizá-la  em Mt 10 para adjetivar o caráter de Suas 
ovelhas que deveria ser astuto como as serpentes  

� que em Jo 3:14 diz que “ da mesma forma com Moisés levantou a 
serpente no deserto, assim também é necessário que o Filho do homem 
seja levantado, para que todo  que Nele crer tenha a vida eterna 

 
Da mesma forma que há pelo menos 33 espécies de serpentes na 
Palestina diversas delas venenosas é com grande frequência encontrar a 
serpente figurando simbolicamente nas religiões do Oriente Médio, no AT e 
no NT 
Pode ser utilizada como símbolo demoníaco, ou divino na Mitologia da 
Mesopotâmia Pérsia Grécia e Roma e sabe-se que na Antiguidade era 
comum ser adorada  como divindade da fertilidade, protetora e curadora  
que se torna símbolo de vida e saúde, como no moderno caduceu, 
emblema da medicina, que é derivado do emblema do deus curador 
grego, Esculápio. No Egito aparecia sobre a testa do faraó, para conduzí-
lo à vitória. 
A Serpente é também uma figura cósmica, identificada com  monstro do 
caos que é jubjugado pela deidade criadora. Com tal ela é o verdadeiro 
emblema dos poderes do bem e das trevas. 
O simbolismo da serpente não é portanto uniforme e deve se identificado 
pelo contexto em que o símbolo aparece; seu simbolismo no antigo 
Oriente Médio deve ser lembrado na explicação do seu valor simbólico na 
bíblia. 
1. A primeira serpente que aparece nas Escrituras em Gn 3 tem o 
propósito claro de intrigar, semear dúvida criar conflito entre a criação 
humana e Deus e parece ser um elemento muito propício para 
alcançar este objetivo, uma vez que a mesma culturalmente era 
reconhecida como ser poderoso e que no culto religioso cananeu 
mesopotâmico, anatólio e egípcio era comum serem adoradas com 
divindades serpentes seu status de protetora  lhe confiava autoridade 
contra o mal como símbolo de fecundidade, ou da continuação da 
vida, pela constantes renovações de pele. Possivelmente  escritor do 



livro de Gênesis buscava expressar que só algo muito poderoso, 
valorado pela cultura teia exercido em Eva fascínio diante da serpente 
poderosa ela pode ter se sentido especial, falando com uma deusa 
que lhe prometia pessoalmente liberdade e independência; a serpente 
não falou com Adão, afinal a temática de independência geraria 
maior eco na mulher, duplamente dependente do homem e de Deus. 
A serpente teria sido utilizada por Javé para provar reações humanas? 
Deus criou a serpente a mais cheia de astúcia de todos  os animais 
selvagens e foi ela quem promoveu a tomada de decisão para a 
primeira rebeldia travada com o Criador. A serpente denuncia e Deus 
constata que a natureza do ser humano que Ele criou, à sua imagem e 
semelhança, demandaria que o homem passasse sua existência em 
processo de santificação. Quem conhece a mente de Deus? Planejado 
a priori? Situação imprevista? Como restaurar a aliança com Deus? O 
próprio Deus expulsa o primeiro casal do Éden anunciando à serpente, 
que gerou a ruptura, que estava estabelecido o eterno ferir nas 
extremidades, na cabeça da serpente, no calcanhar da descendência 
humana. A luta para integrar os reinos do Céu e da Terra estava 
estabelecida e inaugurada. A proto imagem da cruz é revelada. Só o 
sangue de Jesus na cruz poderá restaurar a unidade. 

 
2. Deus mostra a Moisés seu poder, transformando uma vara em cobra e 
dando a Moisés capacidade de dominar a cobra em sua mão, sem 
sofrer ferimentos. Deus capacitador, está no controle. Em Nm 21: 8 Javé 
ordena a Moisés que faça uma serpente de bronze e a coloque no alto 
de um poste para que todo aquele que tenha sido picado por cobras 
venenosas seja curado após olhar para ela. Deus se utiliza da idolatria 
do povo à serpente e reveste o símbólico com seu poder sobrenatural 
de cura impactando o homem, declarando que só Ele pode tudo em 
tudo, através daquilo que Ele elege em cada circunstância 

 
3. A astúcia da serpente é anunciada por Jesus como característica 
essencial da ovelha que viverá entre lobos. Cristãos astutos e a serpente 
não pode ser mais uma vez tomada por demoníaca; sua essência 
prudente e precisa é valorizada e requerida. A queda advém da falta 
dela na medida que ao perdemos a precisão e não pisarmos com 
passos firmes e seguros somos então presas fáceis dos lobos 
devoradores 

 
4. Jesus ao ser erguido na cruz tem o poder de cura sobre todo o veneno 
que absorvemos das “picadas das cobras” e deve ser olhado pelo 
homem, que pela fé, alcança o milagre que Deus, através da serpente 
de bronze, colocada nas alturas, proporcionou ao povo ferido no AT. 
Em Nm 21:8,9 através de recomendações concretas Deus orienta a 



salvação tanto quanto em Jo 3:14. A Cruz na dimensão simbólica e na 
dimensão concreta precisa ser olhada, apreendida, do contrário de 
que serviria a analogia com a serpente de bronze no texto bíblico? Até 
que ponto a humanidade pós - moderna através da negação do 
elemento concreto, na eloquência da abstração está enfraquecendo 
sua dimensão espiritual? A quem foi dado o direito de suprimir o valor 
edificante do olhar para reviver? Não haveria uma miopia na 
compreensão do conceito de idolatria. Ora, se Deus reveste uma 
serpente com poder de restabelecer a vida, como podemos aceitar a 
remoção da cruz concreta de Jesus de nossas vidas? A cruz não tem 
valor em si mesma, mas a força da relação do homem com a cruz de 
Cristo tem o poder da cura e da libertação. Cabe às lideranças 
eclesiásticas o desafio de levar seus rebanhos a ultrapassar a 
superficialidade de entendimento, revitalizar os símbolos e adorar a 
Deus, que ao longo de suas ações revestiu de poder serpentes e uma 
simples cruz de madeira sobre a qual o maior legado concedeu aos 
Seus filhos amados: vida eterna. 
Não tenha medo de ao olhar para uma cruz e estar sendo idólatra. 
Olhe em perspectiva, penetre a madeira, viaje no tempo, imagine-se 
no momento da crucificação, ocupe o lugar de Jesus, imagine sua dor, 
avalie o que Deus Pai e Filho foi capaz de fazer por nós. É impossível se 
manter impassível diante da força do poder dos símbolos utilizados por 
Deus em toda Escritura Sagrada e que através da pomba nos concede 
o Espírito Santo, conselheiro constante, para todo o sempre enquanto 
neta Terra habitarmos. 
“ Eu os estou enviando como ovelhas entre lobos. Portanto, sejam 
astutos como as serpentes e sem malícia como as pombas” Mt 10:16 


